INDICAÇÃO Nº   1065

, DE 2005

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine aos órgãos competentes a realização de estudos e a adoção de demais providências, no sentido de se atender às seguintes reivindicações: 1) criação de um conselho comunitário de usuários da Estação Especial da Lapa – EEL; 2) avaliação de desempenho da EEL, tendo em vista a ampliação e melhoria do atendimento; 3) garantia orçamentária de recursos necessários ao pleno funcionamento da EEL; 4) participação do atendimento a crianças e adolescentes especiais da EEL nos recursos do Fundo Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescentes – FEDCA; 5) adaptação das instalações da estação Lapa da CPTM às necessidades dos deficientes físicos, através de escadas rolantes, rampas e sinalizações adequadas; 6) instalação de refeitório; 7) utilização da piscina facultada aos alunos; 8) maior acesso à equoterapia; 9) criação de unidades congêneres à EEL, descentralizadas, na Capital e cidades do interior.

JUSTIFICATIVA

Tem por finalidade a presente proposição indicar ao Chefe do Poder Executivo, que determine aos órgãos competentes a realização de estudos e a adoção de demais providências, no sentido de se atender às seguintes reivindicações: 1) criação de um conselho comunitário de usuários da Estação Especial da Lapa – EEL; 2) avaliação de desempenho da EEL, tendo em vista a ampliação e melhoria do atendimento; 3) garantia orçamentária de recursos necessários ao pleno funcionamento da EEL; 4) participação do atendimento a crianças e adolescentes especiais da EEL nos recursos do Fundo Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescentes – FEDCA; 5) adaptação das instalações da estação Lapa da CPTM às necessidades dos deficientes físicos, através de escadas rolantes, rampas e sinalizações adequadas; 6) instalação de refeitório; 7) utilização da piscina facultada aos alunos; 8) maior acesso à equoterapia; 9) criação de unidades congêneres à EEL, descentralizadas, na Capital e cidades do interior.

Como é de conhecimento geral, e tendo como base as informações disponíveis no site da www.fundosocial.sp.gov.br, “a Estação Especial da Lapa é um espaço público voltado prioritariamente às pessoas com deficiência, e a comunidade em geral.  Por meio de diversas parcerias, a Estação oferece cursos de iniciação profissional, oficinas culturais, programas de esporte adaptado e equoterapia que possibilitam à pessoa com deficiência a inclusão social melhor qualidade de vida.

Os programas são oferecidos de acordo com as habilidades, motivações e necessidades dos usuários, na proporção de 70% das vagas para os deficientes e 30% para a comunidade em geral.

O trabalho é feito por uma equipe multidisciplinar, que faz a triagem, orienta, encaminha e acompanha os candidatos, definindo as atividades de acordo com a habilidades e interesses pessoais de cada um.

Através de Cursos Profissionalizantes, Oficinas Culturais, Projetos Especiais e Esportes Adaptados, todos realizados com parcerias, os usuários podem desenvolver sua criatividade, além de habilidades nas áreas ligadas ao trabalho, à cultura e ao esporte.

Além disso, oferece aos pais e familiares através da Escola de Pais, que tem como objetivo melhorar a qualidade de vida da família, por meio de palestras, cursos e grupos psicoterápicos, voltados para as dificuldades vivenciadas por eles no cotidiano.

O objetivo principal do trabalho desenvolvido na Estação é promover a reinserção social, sendo que as atividades e a capacitação profissional melhoram a qualidade de vida e a auto-estima das pessoas. Elas sentem-se motivadas e voltam a ter vida social.

As Oficinas Culturais são nas áreas de teatro de animação, artes e acessórios, origami, arte e natureza, oficina tridimensional, criar e vivenciar no vagão Brasil, capoeira, bricolagem, marcenaria e marchetaria, sensibilidade musical, flauta doce, horta e jardinagem, plantando a preservação, expressão tridimensional em cerâmica, visualidade poética do barro e dos sentidos, objetos em madeira, contando histórias, folclore e teatro, percussão, violão e oficina da canção e banda, artes têxteis, tecelagem manual, redescoberta do movimento através da dança, dança uma possibilidade de comunicação, ação e transformação, interpretando a expressão da dança, reciclagem e encadernação e cartonagem, entre outras.

Os Cursos Profissionalizantes são nas áreas de tapeçaria de móveis, informática, tricô à máquina, serviços administrativos, arte em couro, panificação e confeitaria, costura, telemarketing, elétrica, hidráulica, pintura entre outras. Os deficientes visuais que fazem cursos de informática aprendem em softwares totalmente adaptados para eles, por meio do programa virtual vision. O espaço é aberto também para o acesso livre à internet. Os freqüentadores podem fazer trabalhos e digitar currículos no Infocentro. Ao chegar, o usuário preenche um termo de adesão e pode utilizar os computadores por 30 minutos.

O espaço para Condicionamento Físico e Esporte Adaptado oferece atividades nas seguintes modalidades: atletismo, basquete, caminhada, condicionamento físico, educação motora, futsal, ginástica rítmica desportiva, judô, natação, hidroterapia, ritmo e expressão e vôlei. Há também a oficina de libras (linguagens de sinais), Equoterapia, entre outras.”

Entretanto foram apuradas, com base em reclamações de mães e até mesmo de alguns dos jovens atendidos pela EEL, uma série de incidentes, que lamentavelmente, colocam em risco o bom atendimento daquele órgão, previsto em seus projetos de trabalho originais.

Com efeito, faltam refeitório, uso regular da piscina, adaptações necessárias à acessibilidade dos portadores de necessidades especiais, além de uma administração mais comprometida com as reivindicações dos pais dos freqüentadores.

De acordo com as reclamações levantadas, os atendidos não podem usar a piscina, além disso mães não podem atuar como voluntárias, a estação ferroviária da CPTM ao lado da EEL não apresenta facilidades de acesso, não há local para se fazer refeições, há problemas com a distribuição do leite, restrições à equoterapia, equívocos com a numeração da camiseta do uniforme, obrigatoriedade na assinatura de um termo de cessão de imagem em favor de um estabelecimento bancário, para o uso do uniforme, que leva o logotipo deste, e muitas outras ocorrências.

Evidentemente, o Poder Público não permanecerá inerte perante estes problemas; sendo urgente buscar e encontrar soluções.  Desse modo, estar-se-á demonstrando grande sensibilidade e pleno conhecimento dos fatos, ao se amparar os portadores de necessidades especiais e reconhecer a justa reivindicação de seus pais, que se traduz num gesto de cidadania em favor daqueles.

Nesta conformidade, e por seu grande alcance social, apresenta-se esta indicação como propositura de relevante interesse público.

Sala das Sessões, em
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